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CAMARA MUNICIPAL DOS MOSTEIROS 

 

ATA 14ª SESSÃO ORDINÁRIA DA CMM 

 

Aos Quatro dias do mês de Agosto do ano dois mil e dezassete, com início a 

partir das 9H45, no Gabinete do Senhor Presidente, a Câmara Municipal dos 

Mosteiros reuniu-se em sessão ordinária, a 14ª sessão do Mandato. Nessa 

sessão, foram presentes, o Presidente, Carlos Fernandinho Teixeira, os 

Vereadores (efetivos), Domingos Vaz, Fábio Vieira. Estivera ainda presente, os 

vereadores (suplentes, Edson Martins, Maria Veiga, o assessor do Gabinete do 

Presidente, Nelson Pires e o Secretário Municipal, Avelino Rodrigues Gomes, 

registaram as ausências dos vereadores; Jaime Monteiro e Pedro Teixeira, que 

se encontrem na cidade da Praia numa formação.  

 

1 – INFORMAÇÕES DOS VEREADORES 

 

O presidente da Câmara Municipal, usou da palavra disse que no âmbito do 

projeto ecoturismo sustentável, em que a CMM, é cofinanciadora das 

atividades no montante de 30 mil dólares, participou num encontro com o 

promotor do projeto a “COSPE” donde ficou acordado que a CMM, não 

disponibilizará recursos financeiros diretamente ao projeto mas vai integrar as 

atividades realizadas e por realizar no âmbito do turismo no programa “FATA” 

Em relação ao projeto denominado “Rotas do Fogo”, disse que propôs a 

coordenadora a criação de um gabinete no município para dinamizar o projecto. 

Seguidamente, informou do andamento do projeto teleférico, avançou que a 
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CMM, vai comparticipar com 100 mil escudos para os trabalhos do 

levantamento topográfico. Disse que recebeu uma nota do Ministério das 

Infraestruturas, aconselhando a CMM, para incorporar os trabalhos da 

reparação da ponte de laranjo no fundo do ambiente, disse que refutou essa 

ideia do governo, afiançando que a responsabilidade da conservação da ponte 

é do Instituto de Estradas e não da CMM e que o fundo do Ambiente, será 

afetada na projetos municipais relativo á preservação do meio ambiente. 

 

De seguida usou a palavra o vereador, Fábio Vieira,  

2.2 Apreciação e Aprovação das Atas das reuniões. 

Foram aprovadas as atas nºs 10,11 e 12, sem nenhum acréscimo a registar. 

 

2.3 Ratificação de decisões tomadas pelo senhor Presidente, no intervalo das 

reuniões, ao abrigo do artigo 98º, ponto 3 da Lei nº134/IV/95, de 03 de Julho. 

 

Foi ratificada a decisão de adjudicar a obra de colocação de pavês na entrada 

do polidesportivo “João de Joia” á empresa Engobar sediada na cidade de 

S.Filipe pelo preço de 960.360$00 (novecentos e sessenta mil e trezentos e 

sessenta escudos);   

 

3.1 Análise da proposta para aquisição de um terreno contiguo ao polivalente 

“João de Joia”. 

 

O Presidente da CMM, usou da palavra, disse que agendou este assunto, com 

fito de socializar junto da CM, a pertinência da aquisição de um trato de terreno 

de aproximadamente (dois mil) metros quadrados contiguo ao polivalente “João 

de Joia”, que será uma mais-valia para a infraestrutura acabada de ser 

construída, disse que o terreno poderá servir no futuro para a ampliação do 

polivalente, parque de estacionamento e espaço de colocação de barracas na 
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época das festas do município, disse ainda que caso o terreno for vendido a 

um outro interessado, a CMM irá ser obstaculizada na realização de atividades 

no referido espaço. Avançou que dos contactos estabelecidos com a 

proprietária do terreno, a proposta da venda se situa em torno dos 45 mil 

dólares, negociável. 

Posto isso, o vereador, Domingos Vaz usou da palavra, disse que concorda 

com a ideia da aquisição do terreno porquanto poderá servir no futuro para a 

ampliação do polivalente, mas entende que o pagamento poderá ser feito em 

prestações tendo em conta as dificuldades financeiras da CMM. 

De seguida, usou da palavra o vereador, Fábio Vieira, corrobora com a 

proposta apresentada para aquisição do terreno, entente que a CMM ao 

adquirir o terreno estará aumentar o seu activo fixo e será um grande 

investimento para o município, concorda com a ideia avançada pelo vereador 

Domingos Vaz, no sentido de fazer o pagamento em prestações.  

De seguida, o presidente tomou a palavra, disse que vai contactar a proprietária 

para lha informar sobre a decisão da CMM e juntamente com o secretário da 

Câmara vai negociar o preço bem como as modalidades do pagamento. 

 

3.2 Discussão sobre a nossa coo-responsabilização no projeto FATA e Rota do 

Fogo. 

O Presidente da CMM, usou da palavra, disse que face às responsabilidades 

assumidas com o projeto (FATA), a CMM terá que comparticipar no custo das 

atividades com o montante de 30 mil dólares, mas face às dificuldades 

financeiras, a CMM não vai injetar recursos financeiros diretamente ao projeto 

mas vai integrar todas as atividades relativo ao turismo no referido projeto, bem 

como as despesas com o pagamento do promotor local do projeto. Sendo 

assim, delegou ao responsável local do projeto para contabilizar todas as 

despesas realizadas em prol da promoção do turismo no município e enviar á 

coordenadora da (COSPE) em S.Filipe. 
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O vereador Fábio Vieira tomou a palavra, disse que tem acompanhado de perto 

o projeto, entende que as atividades realizadas pela Câmara Municipal, 

nomeadamente, feira agropecuária, festival do café e entre outras atividades 

poderão ser enquadradas no projeto, disse ainda, que as deslocações do 

promotor e do responsável local do projeto para as reuniões é da 

responsabilidade da “FATA” e doravante serão contabilizadas estas despesas. 

 

4.1 – Inicio das reabilitações das casas no âmbito do Projeto PRAA. 

A CMM, assinou com o Ministério da Inclusão Social, um contrato programa no 

montante de 9.000.000$00, para o programa de reabilitação das habitações na 

localidade de Murro e melhoramento do acesso ao complexo habitacional 

“Casa para Todos”, na localidade de Mosteiros Trás. O presidente, usou da 

palavra, disse que face á pressão da coordenadora do projeto a CMM terá que 

iniciar as obras o mais breve possível e justificar os montantes recebidos. Assim 

sendo, delegou ao senhor Luis Martins a coordenação no terreno todas as 

atividades e providenciar a aquisição dos materiais necessários. Em relação ao 

projeto de calcetamento da estrada de acesso á Casa para Todos, disse que a 

obra será adjudicada à empresa “Mosteiros para Frente Construções Lda”. 

 

5.1 – Assuntos pontuais das Festas do Município 2017. 

 

Nesse ponto foi abordada o preço dos bilhetes de entrada para o recinto da 

festa e ficou decidido: 

Dia 11 – Todo Mundo canta – 200$00 

Dia 13 – Baile Popular – 1.000$00 

Dia 14 – Baile Popular – 1.000$00 

Futebol - Tribuna -200$00 Bancada Lateral – 100$00 

Foi ainda estabelecido os critérios para o arrendamento das lojas no polivalente 

“João de Joia” nos seguintes moldes: 
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a) Os comerciantes em situação regular terão a prioridade no arrendamento 

das lojas e participarão no sorteio apenas para escolha da localização 

das lojas 

b) Os vendedores com pelo menos 3 anos de participação nas festas do 

Município, participarão no sorteio para a atribuição das lojas 

c) O prazo do pagamento foi afixado até às 12h00 do dia 07/08 

 

Foi analisada a questão da realização da feira agropecuária “made in fogo”, 

essa responsabilidade foi confiada ao senhor Domingos Brandão, para 

coordenar no terreno as atividades da feira. 

Em relação ao protocolo, foi incumbida a organização para encetar contactos 

com as monitoras dos jardins para fazer essa tarefa. 

Em relação á segurança, o vereador Domingos, afiançou que vai ter uma 

audiência com o comandante da esquadra para a montagem da estratégia da 

segurança. 

 

4. Decisões e Deliberações;   

1- Aprova a proposta da aquisição de um trato de terreno contiguo ao 

polivalente “João de Joia” no montante de 45 mil dólares; 

2- Aprova o cartaz para as festas do Município 2017 

3- Aprova o preço dos bilhetes para a entrada no recinto das festas do 

município/2017. 

4- Aprova os critérios para a renda das lojas durante o período das festas no 

polivalente “João de Joia. 

 

Esgotados os pontos da agenda, deu-se por encerrada a sessão, quando eram 

aproximadamente 12 horas e lavrou-se a presente ata que é devidamente 

assinada pelo Presidente, por todos os Vereadores presentes e pelo Secretário 

da reunião que a redigiu. 
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Gabinete do Presidente, 04 de Agosto de 2017 

Aprovado em _____/_____________/2017 

A Câmara Municipal 

__________________________________ 

__________________________________ 

__________________________________ 

__________________________________ 

__________________________________ 

O Secretário da reunião 

 

__________________________________ 


